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RESUMO

Objetivo: Compartilhar a experiência de promover saúde nas mulheres privadas de liberdade e das agentes penitenciárias, tendo 
a música como tecnologia de cuidado. Síntese dos dados: Trata-se de um relato de experiência de uma ação extensionista 
universitária do programa Musicagem, que ocorreu em uma penitenciária feminina de um município do Oeste Catarinense, Brasil, 
em dezembro de 2019, com o intuito de celebrar o Natal. Após a realização de planejamento e ensaio, o grupo concretizou a 
atividade, cantando para as detentas e funcionárias ao longo dos corredores da penitenciária. A música despertou abraços, 
choros e gratidão, tanto para as mulheres privadas de liberdade como para as agentes penitenciárias, que cantaram as músicas 
com a equipe extensionista, participando ativamente da atividade. Para os discentes e docentes, a experiência oportunizou 
reflexão sobre as condições de saúde no ambiente prisional, evidenciando a importância de outras ações semelhantes nesse 
local. Conclusão: A experiência mostrou a relevância da intersetorialidade. Repercutiu em benefícios para todos os envolvidos, 
demonstrando que a música é uma tecnologia leve, de baixo custo, que pode ser empregada para promover a saúde no espaço 
penitenciário, trazendo emoções e momentos de reflexão e lazer de maneira humanizada e integral.

Descritores: Promoção da Saúde; Prisioneiros; Música; Mulheres; Saúde da Mulher.

ABSTRACT 

Objective: To share the experience of promoting the women deprived of liberty and penitentiary agents’ health with music as a 
caring technology. Data synthesis: it is an experience report of a university extension action of the Musicagem program carried 
out in a female penitentiary in a municipality in the West of Santa Catarina, Brazil, in December 2019, to celebrate Christmas. After 
planning and rehearsing, the group carried out the action, singing to prisoners and employees along the penitentiary corridors. 
The music aroused hugs, cries, and gratitude for women deprived of their liberty and for the penitentiary agent, who sang the 
songs with the extension team, actively participating in the activity. For students and professors, the experience provided an 
opportunity to reflect on health conditions in the prison environment, highlighting the relevance of other similar actions in this 
place. Conclusion: Experience has shown the relevance of inter-sectorality. It has repercussions in benefits for all those involved, 
demonstrating that music is a light, low-cost technology that can be used to promote health in the prison space, bringing emotions 
and moments of reflection and leisure in a humanized and integral way.

Descriptors: Health Promotion; Prisoners; Music; Women; Women’s Health.
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RESUMEN 

Objetivo: Compartir la experiencia de promocionar salud para mujeres privadas de libertad y de las agentes penitenciarias a 
través de la música como la tecnología del cuidado. Síntesis de los datos: Se trata de un relato de experiencia de una acción 
extensionista universitaria del programa “Musicagem” que se dio en una penitenciaria femenina de un municipio del Oeste del estado 
de Santa Catarina, Brasil, en diciembre de 2019 con el objetivo de celebrar na Navidad. Después del planeamiento y el ensayo, 
el grupo ha concretizado la actividad cantando para las detentas y las funcionarias a lo largo de los pasillos de la penitenciaria. 
La música ha despertado los abrazos, los llantos y la gratitud para las mujeres privadas de libertad y las agentes penitenciarias 
que cantaron las músicas con el equipo extensionista participando activamente de la actividad. Para los discentes y los docentes, 
la experiencia ha permitido una reflexión sobre las condiciones de salud del ambiente de la prisión evidenciando la importancia 
de otras acciones semejantes en ese local. Conclusión: La experiencia ha presentado la relevancia de la intersectorialidad. 
También ha repercutido los beneficios para todos los involucrados demostrando que la música es una tecnología leve y de bajo 
coste que puede ser usada para la promoción de la salud en el espacio penitenciario conduciendo las emociones y los momentos 
de reflexión y de ocio de manera integral y humanizada.  

Descriptores: Promoción de la Salud; Prisioneros; Música; Mujeres; Salud de la Mujer.

INTRODUÇÃO

Por longos anos, a saúde foi considerada ausência de doença. No entanto, ampliou-se o olhar sobre o conceito 
de saúde, sendo compreendida como o bem-estar físico, mental e social. Para atingir esse estado de completo 
bem-estar, indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer necessidades e modificar favoravelmente 
o meio ambiente. No Brasil, a saúde é garantida pelo Estado, por meio de estratégias de prevenção, promoção 
e recuperação, o que contribui para a qualidade de vida da população(1). Mas, decorridos 30 anos da criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), ainda se faz necessário superar o modelo centrado na doença para transformar 
expressivamente o modo de produzir saúde e enfrentar os determinantes sociais do processo saúde-doença(2), ou 
seja, as condições sociais em que as pessoas vivem e trabalham.

A promoção da saúde envolve estratégias de produzir saúde, que busca atender às necessidades e qualificar a 
vida de indivíduos e coletividades. A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), criada em 2006 e revisada 
em 2014, reconhece a importância dos condicionantes e determinantes sociais da saúde no processo saúde-doença 
e considera a intersetorialidade e a criação de redes de corresponsabilidade para a melhoria da qualidade de vida 
da população. Nesse âmbito, fica evidente a transversalidade da promoção da saúde, que deve ocorrer em todos 
os cenários da rede de atenção à saúde e sociedade, podendo utilizar diversas estratégias de atuação(2,3). 

Entre as ações realizadas para promover a saúde encontra-se a música, que é considerada uma tecnologia leve e 
está presente na vida do ser humano desde seu início, sendo uma combinação de sons, letras e ritmos harmônicos que 
permitem aos sujeitos expressarem seu sentimentos e emoções, reduzindo as sensações de estresse, tristeza e raiva, 
aumentando os sentimentos de alegria, paz e relaxamento. Diante dos seus benefícios, a prática musical vem sendo 
empregada constantemente na área da saúde, propiciando resultados positivos na saúde mental dos indivíduos(4,5).

No âmbito da formação em enfermagem, as ações extensionistas possibilitam promover a saúde de indivíduos 
e coletividades, bem como aproximar os docentes e discentes à realidade social, evidenciando na vivência prática 
os determinantes de adoecimento para, a partir de então, desenvolver atividades em prol do bem-estar de uma 
população(6). Nesse contexto, são diversas as possibilidades e tecnologias para promover a saúde da comunidade, 
sendo uma delas o emprego da música.

No ano de 2018, ao considerar a música como uma relevante tecnologia de cuidado para promover saúde, 
docentes e discentes de um curso de graduação em enfermagem de uma universidade pública do Sul do Brasil 
organizaram um programa de extensão. A partir de então, semanalmente passaram a desenvolver intervenção musical 
em dois hospitais públicos de um município catarinense, cantando músicas reflexivas, com acompanhamento de 
violão, violino e percussão, para indivíduos hospitalizados, seus familiares e profissionais da saúde. No entanto a 
equipe de atuação do programa de extensão começou a receber convites para realizar apresentação musical em 
outros cenários da sociedade, para além do espaço hospitalar, como na penitenciária feminina.

Em uma pesquisa, a música foi citada como um entre cinco elementos que colaboraram para conviver melhor 
com as mudanças diante do cotidiano do aprisionamento de mulheres, sendo eles: fé, trabalho, música, companheiras 
de cárcere, filhos e a espera pela liberdade. O desenvolvimento de tais mecanismos de resiliência são relevantes 
na busca de superar sofrimentos de mulheres no cárcere(7).
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O sistema prisional possui superlotação e condições precárias de sobrevivência, faltando recursos humanos, 
físicos e materiais para condições de vida saudáveis. Além disso, o encarceramento feminino carece de implementação 
de políticas sociais, pois, apesar de haver leis públicas, ainda há falhas no acesso à serviços de saúde, o que pode 
tornar esse público vulnerável e desassistido de cuidados e ações de prevenção e promoção(8).  Para tanto, torna-se 
necessário que os profissionais, tanto da unidade prisional quanto dos serviços de saúde, encontrem estratégias 
intersetoriais para promover a saúde das mulheres privadas de liberdade.

Diante dos resultados exitosos da ação extensionista em uma unidade prisional, emergiu este artigo, com 
o objetivo de compartilhar a experiência de promover saúde nas mulheres privadas de liberdade e das agentes 
penitenciárias, tendo a música como tecnologia de cuidado.

SÍNTESE DOS DADOS

Trata-se de um relato de experiência de uma ação extensionista universitária que se fundamentou nos referenciais 
teóricos da promoção da saúde e dos benefícios da música para promover saúde em uma unidade prisional. O 
conceito de promoção da saúde apresentou-se como essencial nos sistemas de saúde, na Declaração de Alma-Ata, 
em 1978. Mas na Carta de Ottawa, em 1986, emergiu uma reflexão aprofundada sobre a promoção da saúde, no 
mesmo ano em que ocorria a VIII Conferência Nacional de Saúde no Brasil(9).  

A promoção da saúde é considerada uma estratégia de enfrentamento dos problemas de saúde que ocorrem na 
população. É o processo de capacitar o indivíduo a melhorar sua qualidade de vida e seu bem-estar físico, psíquico, 
social e espiritual, além de fornecer condições saudáveis, como o ambiente em que o envolve, considerando os 
determinantes sociais da saúde. Assim, busca-se empoderar os indivíduos, agindo de maneira intersetorial e 
transversal, com vistas a diminuir as iniquidades(10).

A música é um instrumento que auxilia na promoção da saúde, interfere direta e indiretamente no bem-estar dos 
indivíduos, permitindo que os níveis de ansiedade e de estresse sejam aliviados, e a tristeza pode se transformar 
em alegria e tranquilidade. Ainda, possibilita momentos de lazer e distração, em especial aos indivíduos detentos, 
sendo uma maneira de sair da realidade que vivem. Somado a isso, a música oportuniza vagar por lembranças e 
bons momentos guardados na memória(11), visto que as detentas estão distantes dos seus familiares, tendo, de forma 
indireta, que criar vínculo com as demais mulheres da penitenciária, pois será com elas que passarão inúmeros 
dias, em um local onde nenhuma queria estar. Nesse cenário, é premente encontrar força, motivação e esperança 
para seguir o dia a dia(7,11).

A experiência foi realizada pelo programa de extensão denominado Musicagem, que evidencia em seu nome 
a união da enfermagem e da música em prol da promoção da saúde dos indivíduos, que é o maior objetivo da sua 
existência. Tal programa é composto por oito participantes, sendo cinco vocalistas e três instrumentistas, entre duas 
docentes e seis discentes de um curso de graduação em enfermagem de uma universidade federal no Sul do Brasil.

Para ingressar no programa de extensão, os acadêmicos se voluntariam e aguardam a seleção anual, conforme 
a habilidade musical de cada um. A equipe do programa atua semanalmente em dois hospitais públicos, mantendo 
ensaios periódicos para a preparação de músicas para integrar o repertório musical, que é composto por canções 
com letras reflexivas que abordam temáticas sobre amor, paz, fé, esperança, alegria e vida.

A experiência aqui relatada ocorreu em uma penitenciária feminina de um município de Santa Catarina, Brasil, 
em dezembro de 2019, em que se percorreram as dependências dos corredores das celas e do pátio onde as 
mulheres privadas de liberdade tomavam sol.

Durante o percurso na unidade prisional, a agente penitenciária que acompanhou a equipe do programa de 
extensão informou que a penitenciária foi inaugurada no ano de 2018, com 286 vagas. Possui áreas específicas para 
gestantes, materno-infantil, assim como a separação das galerias da instituição, que são organizadas por regime 
de pena, sendo eles: provisório, fechado e semiaberto. Foi constatado que as práticas de enfermagem são ativas 
dentro da unidade prisional, em todos esses setores, em busca de prestar um cuidado humanizado e de qualidade.

Para o desenvolvimento da ação, primeiramente a direção da penitenciária feminina entrou em contato com 
a equipe do programa de extensão, solicitando uma atividade musical no local, a fim de organizar uma atividade 
especial em comemoração ao Natal. As docentes e discentes aceitaram imediatamente o convite e apreciaram a 
oportunidade de promover saúde no ambiente prisional por meio da música, pois tratava-se de um espaço de difícil 
acessibilidade para a realização de ações extensionistas.

Para tanto, os integrantes do Musicagem reuniram-se para ensaiar e elaborar uma estratégia para desenvolver 
a atividade musical, buscando dialogar com a direção da unidade prisional para compreender a planta física do local 
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e as demais orientações, para evitar possíveis imprevistos. A partir disso, pensando em promover um momento 
reflexivo, acolhedor e seguro, o grupo seguiu todas as recomendações e selecionou músicas com letras pertinentes 
ao momento, melodias calmas, bem como canções natalinas que abordavam sobre o amor e o verdadeiro sentido 
do Natal, a fim de oportunizar uma experiência prazerosa e, ao mesmo tempo, que despertasse curiosidade, visto 
que as detentas não tinham ciência da atividade preparada para elas.

Então, no dia agendado, uma manhã de dezembro de 2019, a equipe foi até a penitenciária feminina. Ao adentrar 
o local, o ambiente era gélido, escuro e silencioso. Os integrantes do Musicagem foram recebidos por uma agente 
penitenciária, que os conduziu durante toda a atividade, que durou aproximadamente três horas. Com a autorização 
da agente penitenciária, a equipe começou a cantar nos corredores de maneira improvisada, enquanto se dirigia 
até o local de cada apresentação musical. Esse feito encheu os corredores silenciosos com o som musical, que 
foi se multiplicando por todo o prédio, despertando profundamente a atenção das detentas, bem como da equipe 
profissional, que passou a seguir as docentes e discentes pelos corredores da unidade prisional, demonstrando 
apoio à ação de extensão.

Inicialmente, a equipe cantou para diferentes grupos de mulheres que estavam tomando banho de sol, promovendo 
troca de abraços e emoções entre elas, sendo observado pela equipe a expressão de sorrisos e lágrimas nas detentas. 
Durante as músicas, as mulheres começaram a cantar junto com os integrantes do Musicagem e realizaram vários 
abraços coletivos, agradecendo por meio de frases de gratidão e salva de palmas ao término de cada canção entoada.

Em seguida, a equipe dirigiu-se para o outro lado da penitenciária, cantando no trajeto até chegar nos corredores 
das celas. Nesse local, as detentas ficavam organizadas em celas menores, contendo apenas uma pequena janela 
que dava acesso ao corredor. Assim, os integrantes do Musicagem cantaram diferentes músicas no corredor, 
enquanto as detentas, pela janela das suas respectivas celas, observavam com olhares atentos. Algumas sorriam, 
outras choravam, demonstrando gratidão por meio de palavras expressas pelo momento que estavam vivendo. Ainda 
realizou-se uma atividade musical para as mulheres grávidas e para as que estavam amamentando seus filhos, na 
ala específica para esse público, que também choraram intensamente, demonstrando gratidão pelos momentos 
musicais partilhados no local. Enquanto isso, atrás da equipe do programa de extensão, aglomerou-se um grupo 
de agentes penitenciárias, que também choravam, aplaudiam, cantavam as músicas, agradecendo a oportunidade.

Nesse momento, a equipe do programa Musicagem sugeriu para que a direção da penitenciária reunisse, 
mesmo que brevemente, agentes penitenciários que atuavam na unidade, em um local, para que pudessem cantar 
especificamente para elas. A sugestão foi aceita e os integrantes do Musicagem começaram a cantar pelos corredores, 
convidando as funcionárias, que podiam se ausentar de seus postos para rapidamente se reunirem com eles. Já 
na sala, os integrantes do Musicagem foram cantando e dando as mãos para as profissionais, convidando-as 
para uma grande roda musical. A docente coordenadora do programa de extensão apontou brevemente sobre a 
importância do trabalho delas para a sociedade, instigando-as a promover o seu autocuidado para poder cuidar 
das pessoas ao seu redor e, assim, desenvolver com qualidade o seu trabalho, fortalecendo-se e empoderando-se. 
As mulheres mantiveram-se atentas a todas as palavras proferidas, se emocionaram e agradeceram intensamente 
pelo momento partilhado.

Para finalizar, foi entoada uma música natalina, integrando todas as agentes penitenciárias, que se abraçaram e 
cantaram com a equipe do programa de extensão. Os integrantes do Musicagem se despediram das funcionárias e 
foram cantando pelos corredores até a porta de saída, já com o convite para retorno na Páscoa de 2020. Mas, diante 
da situação de pandemia, imposta pela pandemia do novo coronavírus, ainda não foi possível retornar ao local.

O programa de extensão Musicagem integra ações de um estudo matricial que foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, com Parecer n.º 3.305.186, com vistas a buscar evidências científicas sobre o uso da música 
como tecnologia de cuidado para promover saúde. Para ingressar na penitenciária feminina, a equipe de atuação 
respeitou todas as normas da instituição, utilizando vestimentas adequadas, conforme as recomendações da direção.

A prática à luz de teoria...
A experiência realizada na penitenciária feminina repercutiu em benefícios para as mulheres privadas de liberdade, 

bem como para as profissionais da instituição e para os integrantes do programa de extensão, promovendo a saúde 
de todos os envolvidos.

A concepção de promoção da saúde resultou da Carta de Ottawa, de 1986(12), um processo transformador em 
busca de melhores condições de vida dos indivíduos e coletividades, que carece de profissionais críticos e capazes de 
adaptação aos inúmeros cenários, considerando a saúde como um conceito positivo. Conforme a PNPS, o cuidado em 
saúde deve ser integral, com ações promotoras que contribuam para a assistência à saúde, por meio de ferramentas 
inovadoras que sejam inclusivas e contributivas(2), como o uso da música, resultando na qualidade de vida da população.
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 A promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do setor saúde e vai para além de um estilo de vida 
saudável, seguindo na direção de um bem-estar global, ultrapassando o âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS) 
para efetivar a qualidade de vida dos indivíduos e das coletividades, com apoio de outras políticas públicas que 
realizam a inclusão e diminuição das desigualdades em saúde, de maneira intersetorial(13).

A unidade prisional possui uma realidade distinta de qualquer outro setor, mantendo-se como um espaço que isola 
os indivíduos privados de liberdade, tanto da sociedade quanto de algumas ações de saúde(9). Sabe-se que o ambiente 
prisional não é um espaço acolhedor, possuindo estruturas físicas que estão aquém do ideal, com higiene e cuidados 
sanitários precários para condições de vida qualificadas(14). Nesse sentido, revela-se a carência de ações promotoras 
de saúde, sendo relevante o despertar dos enfermeiros e demais profissionais da área para atuação nesse local.

A saúde das mulheres privadas de liberdade está garantida na Constituição Federal de 1988, que afirma que 
a saúde é um direito de todos e dever do Estado. Porém somente em 2003 esse público passou a ser reconhecido 
de forma específica, com a institucionalização do Plano Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário (PNSSP), 
que visa promover a atenção integral à saúde, controlando doenças e agravos. Em 2014, surgiu a Política Nacional 
de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP), com objetivos 
voltados para: o respeito aos direitos humanos e a justiça social; a integralidade da atenção à saúde; e a equidade 
frente às diferenças e singularidades desses indivíduos(9).

De acordo com a PNSSP e a PNAISP, as equipes de saúde que atuam no sistema penitenciário integram a 
Atenção Básica (AB) e possuem a competência de realizar a promoção, a prevenção e a recuperação em saúde, 
garantidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Dessa forma, como em qualquer setor da AB, também é importante 
promover a saúde na unidade prisional, contribuindo para a qualidade de vida e o bem-estar das detentas e das 
agentes penitenciárias, facilitando as relações do cotidiano(9).

Uma pesquisa revelou que a música promove saúde ao proporcionar momentos de alegria, paz, esperança 
e distração(15). A música vem sendo utilizada como instrumento de promoção da saúde em diversos setores, por 
permitir a expressão de sentimentos e emoções, o que reduz a tensão, a ansiedade e o estresse(5,16), corroborando os 
achados desta experiência, na qual, a partir da atividade musical, observou-se que as mulheres detentas expressaram 
seus sentimentos, apresentando momentos de choro, alegria e agradecimento. Além da expressão das emoções, 
acredita-se que as letras musicais permitiram que as mulheres vagassem entre suas lembranças e vivências fora 
do presídio, pois a música possibilita aos indivíduos a conexão com suas histórias de vida, encontrando e revivendo 
lembranças na memória que, até então, estavam esquecidas(17,18).

A equipe do Musicagem adentrou na penitenciária feminina com o propósito principal de promover a saúde das 
mulheres detentas. No entanto, durante a experiência, promoveu a oportunidade para as agentes penitenciárias, 
que também careciam desse cuidado. Nesse sentido, a experiência também foi um momento de reflexão para as 
agentes penitenciárias, que se renovaram e se fortaleceram para dar continuidade ao serviço prestado, pois se sabe 
que o trabalho desenvolvido dentro das unidades prisionais é de alto risco, envolvendo inúmeros medos e receios, 
e extrema importância para manter a segurança da sociedade e dos detentos(19).

As mulheres que trabalham como agentes penitenciárias carregam inúmeros estigmas no que tange às suas 
atribuições e à imagem dentro da unidade prisional, sendo ligadas à aparência masculina, forte e violenta. Além do 
estigma, também sofrem devido ao desgaste físico e mental com o grande número de detentas; com a insalubridade 
do espaço prisional, não havendo locais adequados para descanso e repouso; o pouco tempo para satisfazer as 
necessidades básicas, como ir ao banheiro; entre diversos outros fatores que podem desencadear estresse, insônia, 
nervosismo e depressão(20).

Ao implementar a música na unidade prisional, metaforicamente, foi como iluminar aquele ambiente, em que 
todos os indivíduos que estavam dentro daquele espaço foram modificando suas atitudes, transformando seus 
semblantes e abraçando-se, sendo beneficiados e envolvidos pela sensação de acolhimento e esperança. Por meio 
da música foi possível sorrir, relembrar, chorar, esperançar por um futuro diferente e renovar seus sentimentos para 
a época natalina, sensações destacadas pela utilização da música. Portanto, aponta-se a relevância de escolher as 
músicas apropriadas para cada situação, pois se trata de uma prática alternativa de saúde, que promove sensações 
únicas em cada indivíduo quando bem utilizada(16,21).

Somada às repercussões que a ação musical proporcionou para as mulheres privadas de liberdade e para as 
agentes penitenciárias, a experiência também afetou os discentes que a aplicaram, pois tiveram a oportunidade de 
ter contato com uma nova realidade. O aprendizado e a experiência levaram as alunas a crer que essa tecnologia 
leve de cuidado da assistência de enfermagem pode ser utilizada em vários setores da sociedade, como na unidade 
prisional, ficando evidente, de maneira prática, que todo cidadão brasileiro tem o direito à saúde, incluindo a população 

https://periodicos.unifor.br/RBPS/article/view/11583


Souza JB, Rosa OM, Barbosa SSP, Pilger KCP, Marquesini TM, Martins EL

Rev Bras Promoç Saúde. 2021;34:115836

encarcerada. Para além disso, ao adentrar a unidade prisional, pode-se refletir com criticidade acerca da assistência 
à saúde nesse local, que até então não tinha visibilidade na formação acadêmica e na vida das acadêmicas.

Dessa maneira, a experiência sensibilizou as docentes envolvidas no programa de extensão também, que se 
surpreenderam com os resultados exitosos da ação musical na penitenciária, despertando-se para a necessidade 
de dar continuidade e desenvolver outras atividades nesse espaço e em tantos outros que carecem de ações 
promotoras de saúde. Para as docentes ficou evidente que é tempo de ampliar as discussões sobre a saúde no 
sistema penitenciário, buscando aprimorar o desenvolvimento de habilidades e competências na formação de 
enfermeiros, com vistas a garantir os princípios do SUS a todos os brasileiros.

Como limitações da experiência cita-se a própria estrutura da penitenciária, pois, por ser um ambiente que 
envolve diversos processos burocráticos, dificulta a realização de ações extensionistas de maneira contínua no 
local. Além disso, houve dificuldades em conciliar horário entre os membros da equipe do programa de extensão 
com a disponibilidade da unidade prisional, que possibilitou a realização da atividade apenas no período matutino 
e/ou vespertino, com exclusão dos fins de semana, sendo exatamente o momento que os docentes e discentes 
estavam nas aulas universitárias. Portanto, foi necessário aguardar o término das aulas para que os integrantes do 
programa de extensão pudessem realizar a atividade musical.

CONCLUSÃO

A experiência demonstrou que a música é um relevante instrumento para promover saúde na unidade prisional 
de maneira integral e humanizada. Emergiram benefícios não apenas para as mulheres privadas de liberdade, 
mas também para as agentes penitenciárias, viabilizando momentos de reflexão, expressão de sentimentos e de 
despertar do ânimo para prosseguir na jornada da vida. Portanto, a música pode ser empregada na prática profissional 
de enfermagem, sendo uma tecnologia de cuidado de baixo custo, capaz de promover a saúde de indivíduos e 
coletividades, em diversos cenários de atuação, inclusive no sistema penitenciário.
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